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«o PARTE “OFFICIAL 


O Diario do Governo de 13 contem 
um decreto approvando o regulamento 
para o cobrança dos impostos sobre as 
uinas, e uma portaria mandando recolher 
á casa pia varios orphãos desamparados. 


gs 


PORTO 45 DE JULHO. 


COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS 
LISBONENSE. 


Transcrevemos hoje do excellen- 
te periodico o «Jornal Mercantil» o 
trabalho da commissão encarregada 
pela assemblea geral da Companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonense de 
dar parecer sobre o estado da Com- 
panhia. O nosso erudito collega pre- 
cede o parecer de conceiluosas ob- 
servações com as'quaes não pode 
deixar de concordar-se. 

Ainda que semelhante trabalho 
não fosse daquelles que tivesse de ser 
transcripto forçosamente em nossas 
columnas, pela naturesa deste jornal, 
nós o leriamos copiado pelo mereci- 
mento que o distingue. 

E' uma peça que nossos leitores 
apreciarão, muilo principalmente 
aquelles que formam parte das as- 
sociações dos capitaes para o desen- 
volvimento da industria. 

O pensamento de reunir um forte 
capital pela associação de pequenas 
fracções, com o fim: de crear um 
grande foco de manufactura, está para 
assim dizer nascente entre nós. Pre- 
cisamos ainda de estudar muito a 
organisação destas corporações , que 
movendo" os melhoramentos sociaes, 
“que demandem avultadas sommas de 
numerario. 

Não temos a queixar-nos da falta 
de concorrencia dos capitalistas pará 
as associações que tenham por fim 
arealisação dé qualquer melhoramen- 
to: Se as emprezas pela associação 
dos capilaes não tem tido maior de- 
senvolvimento entre nós, é essa even- 
tualidade devida a differentes causas; 
sendo as principaes a grande despe- 
za com que costumam crear-se - os 
estabellecimentos, o pouco tino para 
dirigil-os, e a ambição que se desen- 
frea para occupar os logares da ge- 
rencia. 

E" verdade que o paiz não está 
por ora habilitado com um numero 

- sufficiente de homens lechnicos, e 
entendedores que possam collocar- 
so à frente das variadas emprezas 
que a necessidade pede se realisem, 
para hirmos caminhando na estrada 
do progresso; mas lambem'é verda- 
de que esta não é a convicção da 
maior parte dos individuos que en- 
tram nas associações, porque cada 
um se presume com capacidade feita. 
A primeira convicção que nos de- 
via assistir é a de que precisamos 
muito de aprender. 

Não admira que á vista do nosso 
atrazo muitas gerencias tenham er- 
rado no andamento dos estabeleci- 
mentos a ellas confiados. Em to- 
dos os paizes tem acontecido o mes- 
mo na creação de diferentes empre- 
zas que se levantam pela primeira 
vez. - Mas por lá trata-se de apren- 
der, de reformar, e corrigir, e por 
cá raras vezes se confessam os erros 
e lrata-se sempre de juslificar todos 
os actos procurando-se por todos os 
recursos fazel-os passar nas assem- 
bleas geraes, dando-se de mão aos 
homens proveitosos, e desgostando- 
os a ponto de entregar-se 0 regimen 
às insufficiencias. 

Felizmente que estas tendencias 
se vão desvanecendo pouco a pouco, 
como tanto é preciso para inspirar 
confiança aos capilaes. Vai-se re- 
conhecendo que é necessario ser se- 
vero com as gerencias, louvando «e 


reconduzindo as dignas e affastando 
do encargo as de menos disposições 
para elle, começa a persuasão de 
que banalidades não são argumentos 
e principiom a estudar-se as ver- 
dadeiras causas que podem influir 
na decadencia ou engrandecimento 
dos estabelecimentos por associação. 

O parecer que hoje damos é uma 
prova do que avançamos. Ver-se- 
ha que se estudou, e que se apre- 
sentam rasões de toda a força para 
desfozer desculpas ineficazes e indi- 
car o remedio às faltas commettidas. 
Fará gosto ler uma peça que tanto 
se recommenda. 


Senhores : — A commissão nomeada, 
por esta assembléa em sussões de 19 e 
30 de abril, vem submetter á vossa con- 
sideração o seu parucer sobre o estado 
da Companhia du Fiação e Tecidos Lis- 
bonense- . ” 

Quando subitamente cessam ou con- 
sideravelmente decrescom, us lucros de 
uma industria, é necessario, para lhe evi- 
tar a ruina, indagor quaes são as cau- 
sas de perda, e neutralisal-as. — Se não 
ha meio de as neutrolisar, so não ó pos- 
sivel removel-as, na liquidação está o re- 
curso mais prompto, vu o que mais con- 
ven aos interessados, 

A vossa comissão, em presença du 
balanço e contas do ultimo anno, re- 
conheceo a necessidado absoluta de exa- 
minar, com extraordinario cuidado, os ne- 
gocios da companhia. 

A quasi total annullação dos Incros, 
no anno em que mais avultadas foram 
as verbas das vendas e do capital reali- 
sado, não é facto, que se deixe passar 
desapercebido. Revela esto facto uma das, 
tres cousas: ou a impotencia de uma in- 
dustria, que se não póde aclimar, on a| 
nuean ido OBrens detbransiCamneis AM uz 
ministração interna, os erros da gerencia, 
os lranslornos que surgem'sempre, quan- 
do falta o methado ea regularidade na 
direcção dos serviços industrises, e das 
transacções mercantis. k 

A experiencia de muitos annos, e o 
conhecimento pratico do mercado, ex- 
cluem completamente a idéa de que o 
mal venha da impotencia da industria. A 
ser o quo é hoje chegou ella natural- 
mente. O seu desenvolvimento não fui o 
resultado de um esforço violento, foi a 
consequencia logica das exigencias da pra- 
ça, foi a satisfação — ainda incompleta 
— des necessidades deste mercado. 

Veiu pois a perda: ou 
externas, ás quaes ella é altribuida pela 
direcção, ou das causas internas, que fi- 
cam acima indicadas. 

Examinemos qne influencia poderam 
ter na industria da complinhia as causas 
que a direcção aponta. 

São as seguintes : 


1º A crise alimentícia. 

2.º A carestia do algodão: 

3.º A concorrencia nacional e ex- 
trangeira. 

4.º A febre amarella 

5.º A falta de fabrico, 


Crise alimenticia. 

A influencia directa d'esta causa so- 
bre os negocios da companhia, em 1857, 
não sabe a commissão qual possa ter 
sido, visto que nojjrelatorio referido 
á gerencia do 1856, não se considerou 
esta crise como occurrencia fatal para os 
interesses da companhia, sendo pelo me- 
nos para estranhar que só um anno de 
pois venha influir nos seus lucros a co- 
restia das subslistencias, 

- Não parece á commissão quo a esta 
causa se deva. altribuir diminuição nos 
lucros sociaes. 4) 

Carestia do algodão. 

Quando o preço do materia primn 
sobo, deve subir proporcionalmente O pre- 
go dos artefactos em quo ella entra. Tra- 
balhar com outras condições é errar com 
grave perda. Se o consummo diminue 
porque sobe q preço, restrinja-se a pro 
ducção. — E'mau reduzir as horas de lra 
balho, ou despedir alguns aperarios, mas 
peior é trabalhar com perda, porque d'abr 
róde vir a ruina da fabrica e a miseria 
de todos. ! 

Se foi excepcional, como a direcção 
diz, excepeionaes foram tambem os dr 
1854, 1855, 1856, e mais ama se deva 
considerar excepcional o de 1853, e to- 
davia a excepção para estes não apre- 
sentou a completa annullação de lucros 
socises, como aconteceu no anho de 
1857. 

Em 1853 não só o proço do algadão 
subio, tambem o azeite o o carvão su- 


das causas), 


renlisado , 


reis: 343:427$524 o capital 
35:5249841 


houve lucro no valor do 
reis. 

E note-se que o anno de 1856 for- 
ueceu, do anno de 1857, algodão em 
rama no valor de 31:9198332 rs. o que 
attenua consideravelimente os efeitos da 
subida do preço — mais forneceo tambem 
carvão de: pedra no valor de 12:4578055 
reis — azeite no valor de 1:2268285, além 
dloulros artigos, que lambem devem ser 
considerados, é montam á Lotalidade de reis 
130;9448926. 

No anno de 1854 tambem grandes 
pardas vieram das expurgações de algo- 
dão e de oulras causas, mais uu menos 
dignas de atlenção, e todavia os lucros 
foram de reis 35:6628523 — sobre o ca- 
pital realisado de reis 347:9808000. 

Em 1855, quando espantosamente su- 
biram os preços du algodão, e do carvão, 
em consequencia da guerra da Russia, 
o lucro foi de reis 42:8575871, sobre o 
capital realisado de reis 498:5798417. 

E finalmente, em 1856, sustentan- 
do-se os preços altos do algodão, espe- 
cialmente durante alguns mezes, foi o 
lucro de reis 36:3918772, sobre o capital 
de 443:6648015 reis. 

No anno de 1857 o lucro foi apenas 
de 15:3908555 (e esse mesmo ainda dis- 
putavel) sobre um capital realissdo de 
544:1428207 reis! 

A simples comparação dos algarismos, 
que ahi ficam escriptos, basta para pro- 
var que não veio da carestia do algodão 
a enorme redurção de lucros, que justa- 
mente altraiu a altenção da assembléa. 

Concorrencia macional e estrangeira. 

Para avaliar a influencia d'esta cau- 
sa, é preciso indagar se os productos de 
outras fabricas, nacionses ou eslrangei- 
ras, prejudicam d'algum modo a venda 
dus nossos productos. 

As fabricas nacionaes são pequenas 
e modestas, não fazem sombro ás fabri- 
cas da companhia, nem com ellas di 
pulam preferencias; mas os seus pro- 
HH otoR OF ANS dh SA LB pano Ap Isa vans 
um decimo do que deveria fabricar para 
abastecer o mercado. 

Pode rasoavelmente queixar-se de 
concorrencia, quem vende tudo o que 
fabrica ? 

Queixar-so da concorrencia em taes 
circunstancias, e altribuir-lhe uma dimi- 
nuição de lucros, é apegar-so a um absur- 
do para explicar uma fatalidade. 

A. febre umarella. 

Esta epidemia fatal foi causa de mui- 
tas desgraças, e tem servido para aco- 
bortar grandes erros. 

Mas como influiu ella nos negocios 

da companhia ? 
Diflicultou o trabalho, atacando os 
operarios, como a colera alacara 343 ho- 
mens das nossas oficinas no anno de 
1856, ou diminuiu as transacções, e com 
a  reducção das vendas deu lugar á re- 
ducção dos lucros. 

Os operarios não foram atacados, e 
o producto das vendas subiu | Onde está 
pois essa influencia a que se refere a di- 
recçõo ? : 

Se o trabalho não parou, se o con- 
sumo cresceu, como influju a febre ama- 
rella na reducção dos nossos lucros ? 

a A falta do fabrico. 

Comparado o que se fabricou em 1857 
com o producto do anno anterior, acha- 
se que não vem desta causa a reducção 
de lucros, cuja origem procuramos 

Se por uma parte ha, em 185?, uma 
differença para menos de 13:030 peças 
d'algodão cru liso, sarjsdo ele. , de 445 
duzias de pastas e 597 cobertores etc. por 
outro lado ha 22:245 peças de algodão 
cru liso, sarjadoetc , 61 de zuartes que, 
vieram de exercicio, de 1856, so que 
se dove addicionar 148:764 arrateis de 
fio e linha, que vieram tambem do 
mesmo balanço , e que, reunidos a 45:340 
arrateis que se fabricaram a mais em 
1857 , produzem 194:104 arrateis. 

Tambem se deve notar que a venda 
em 1857 excedeu a de 1856, sendo a 
diferença 40:5038228 rs. 

Em vista do que fica exposto. a 
commissão., não podendo admitlir que a 
reducção dos lucros venha das origens, 
que a direcção apontou, procedeu ao 
minucioso exame da administração ins 
terna da companhia é em resultado at- 
tribue a quebra de interesses ás. so- 
guintes causas : ; 

1.º A! falta de uma escripturação 
regular, e em dia, e da necessaria fis- 
calisação na contabilidade do escriptorio 
do armazem do venda, e das fabri- 
cas 

2º A folia do mestres Lechnicos 
nas diversas ollicinos como indispensaveis 
directores dos trabalhos, 

3.º A" desharmonia entre os preços 


biram”, e todavia, sendo nessa época 


da materia prima o dos artefactos. 


= 


4.º Ao mau systema de estabelece inferior ao seu real valorno mer- 
os preços das encommendas sem allen; 


ção ao valur venal. das manufaciuAcerescente-se a este o facto conhe- 
ros. » de estar a companhia exclusivamen- 
5.º. A exngeração des commissões relação com poucos individuos , 


concedidas a certus compradores. são commissarios privilegiados desta 

6.º A" restricção das relações comstria , o que exercem no mercado 
merciaes da companhia, o que dá yan-especie de monopolio ; accrescente- 
tagem a um pequeno numero de com-damno que resulta dos atrazos da 
pradares em prejuizo dos verdadeiros innça ; considere-se que a companhia, 
teresses da associação. ndo juros aos seus credores, não os 

7.º A” negligencia na cobrança. bo dos seus devedores, o ninguem 

8.º Ao mau systema. adoptado «spantará de ver definhar a verba dos 
não debitar os compradores, a prazos. 
pelo juro da mora, conforme o contradas a commissão infelizmente não 
cto o os arligos 288.º, 289.º, e 490.ºdsó a notar estas causas de consi- 
Codigo Commercial Portuguez. seis prejuizos. A compra do algo- 

9.º Ao emprego dos algodões dodos Estados-Unidos e da India, em 
Estados Unidos e da India ingleza , ento escala, foi uma operação infeliz 
lugar dos algodões do Brazil, o que-dse poderia ter evitado. 
lugar a grandes desembolsose a perdsSe foi emprehendida esta operação, 
frequentes. o é de suppor, com o fim de obter 

10.º Á má disposição dos teareseconomia, porque se acreditava que 
mechanicos na fabrica dos tecidos aii-viria o algodão por preço inferior 
tigos jus lem neste mercado o algodão do 

11.º A” falsificação das marcas dal, e apresentaria maivr vantagem á 
algudões superivres, que, porter ficad, não correspondeu o resultado ás 
impune, é consa de consideraveis preanças. Ao dosembolso consideravel, 
juizos. esta operação oxige, accrescoram per- 

12.º A* falta de fiscalisação nasfa-que a direcção não previa e quo é 
bricis de Santó Amaro, donde resulssario evitar. 
diminuição nas productos, e augmento Fabrica dos tecidos antigos. 
nas ferias, em detrimento dos interesseã má disposição dos leares mecha- 
sociaes ; e á falta de ordem e economs; na fabrica dos tecidos antigos, 6 
na administração das mesmas fabricas onem causa de prejuizos considera- 
de se não tem tornado effectiva a res 
ponsabilidade dos empregados pelos preFoi esta fabrica definitivamente mon- 
juizos que teem causado. + no anno passado — o valor dado no 

13.º Ao erro financeiro de levantario ao edificio é do 15:0198480 
tar fundos recorrendo a expedientes ali- . 
versos dos que indicou aassemblea, quanO. capital fixo empregado em machi- 
do determinou que so emiltissem 1:0Dfaccessorios, utensilios, e ferramentas 
acções no velor de reis 100.0008000 reis 21:7188043, sendo o excesso 

14.º A" irregularidade nas existem anno, a respeito do anno anterior, 
cias para formar os balanços. 19:2868543. - 

4 commissão tendo enumerado sO capital movel, que se compõe de 
causas a que ella julga dever altribuidas, fio e outros artigos, existentes 
as perdas, que a companhia tem expebrica por oceasião do balanço, era 
Fitêntado Dontêndel ques pao bniorrrE BOAS WS UIGEnados, ciy Loto 
meios que repula ellicazes para salvar100., montaram a reis 7:9718305. 
companhia da ruina, que seria consoheerescentando a esta verba a do 
quencia inevitavel continuando é sua fren329$889 , para salarios dos carpin- 
te uma Bdministração indolente e desles, serralheiros e funileiros, e 5128325 
xada. para corvão, e outras verbas, faz O 

Ninguem pode contestar que umados gastos desta fabrica, no anno 
boa escripluração, regular e em dia, 857, de reis 9:6498448. 
condição indispensavel para qualquer com Dada esta breve descripção da fabri- 
panhia, e principalmente para as empreomparemos os lucros que ella' pro- 
zas industrises importantes, em que st em dois annos successivos. Em 
acham | invertidos copitaos considera. com uím capital movel e fixo de 
veis. 8788488 deu Incros no valor de 

Não se affero o valor do uma escri):2154278, e em 1857, com teares 
pturasão pela belleza dos. livros, netsicos, e com um capital muito mais 
pela perfeição calligraphica. Em commeisdo , que se elevou a 27:7138575 
cio, essas condições, quo não são pará fabrica produziu apena s3:6958$818 
desprezar, devem ser consideradas como : 
condições secundarias, figurando como prinlste resultado inesperado não con- 
cipaes e primarias, a clareza e a fidelia os aperfeiçoamentos, o que elle 
dade na escripturação das operações e domna indubitavelmente é a maneira 
seus resultados. uo se realissram ; não condemna as 

Examinando a escripturação da cominas, condemna a mó organisação 
panhia descobre-se, sem grande custostabelecimento, onde ellas não pro- 
que lhe faltam estas duas principaos con» o que podiam e deviam pro- 
dições. Fr. 

Para que ellas se realizem, é nocesiom effeito, quando se desaproveita 
sario que sejam fieis e explicitas as baaço, e a força, não ha defesa possi- 
ses da escripluração , que se acham nara a organisação d'uma fabrica. Ora 
fabricas onde. se manufacturam os pros Os teares estão por tal modo dis- 
ductos, no armazem onde elles se vens, que um operario só pode traba- 
dem, e finalmeuto no escriptorio; éncem um, e á perda do espaço, que 
cessario tambem qne lodo o machinismia da má construcção, accresco a per- 
dessa escripturação esteja subordinado!a força, pois que se aproveita só a 
um pensamento regulador ; é indispen-de 12 cavallos quando o motor é 
savel finalmente que um só homem muid. =5. 
to consciencioso, e muito habil, dirijma falsificação escandalosa, mani- 
com disvelo os trabalhos do escriptorio roubo, cujos authores são conheci- 
fiscalisando cuidadosamente a escripturatem sido tambem causa do perdas. 
ção no armazem e nas fabricas, e dedidministrações da companhia, subor- 
cando-se exclusivamente a esto Lrabalhulo os interesses desta associação ás 
penoso e dificil. iderações pessoses, deixaram ficar im- 

A commissão, conscia da que só as os falsificadores das marcas dos al- 
sim se pode obter nma escripluração res superiores, resultando desta impu- 
gular, viu com desgosto que a Compalo a continuação em grande escala 
nhia de Fiação e Tecidos, com o cnpii fraude, que é preciso a lodo o custo 
tal realisado de reis 544:1428207, esa. | á 
nhora de importantes fabricas, não tenbltribue tambem a commissão uma 
um, guarda livros efectivo, não obstantenolavel das perdas á falta de fis- 
as delerminações da assemblea. «ção nas fabricas, a Santo Amaro, 

Designa lambem a comissão, comíslta de ordem e economia na admi- 
digna de grande reparo, a falta de mesição das diversas fabricas. Lançando 
tres technicos para as oflicinas, eentemolpe de vista sobre a historia de 
de que essa falta influe poderosamentuma dellas, mais facilmente se po- 
nar qualidade e perfeição «dos productos apreciar os fundamentos desta opi- 

E" causa tambem de prejuizos e des- 7 
harmonia entre os preços das «natorios Fabrica de Santo Amaro. 
primas, e o dos artefactos; porque dstn fabrica principiou a funccionar 
companhia tem vendido com perda, deikbrildo anno de 1849 sob a direcção 
xando de elevar os preços dos seus pros! «mestre inglez. 
ductos, quando sobs o preço das maNella estão agrupadas as oficinas de 
terias primas, quo na, sua industria encão, fiação o tecelagem dispondo de 
prega. motor com a força de 140 covallos, 
O prejuizo que resulta desta causa) valor dado, no inventario de 1857 
aggrava-se quando se concedem commisificios em que ella está organisada, 
sões exageradas, e quando as encums terrenos em que elles se acham, 


mendas são fornecidas ao comprador por reis 120:9388115. 


Sugi — Oh 


O capital fixo, que compreendo ma- 
chinas e seus accessorios, ulensilios e fer- 
ramentos, está avaliado em 161:3378813 
reis. é a 

O capital movel, compreendendo fa- 
zendas, fio, linha, algodão e outros arti- 
gos existentes nas olficinas, está avaliado 
em reis 20:9658884, o sendo em 1856 
de reis 40:3128126 é para notar esta no- 
tavel differença de reis 19:3468232. 

vom Trabalharam nesta fabrica durante «o 
-armo de 1857,608 operários: O dispen- 
“dio realizado om ferias o ordênádos subiu 
a reis 29:297A952 

Comparando este dispendio com o 
quo so fez em 1855, observa-se que nes- 
tecanno com 664 operarios;'o- dispendio 
em ferias e ordenados foi do 27:789H263 
reiso t te MoaeoasA 
om 1855, ou carvão de“ pedro consu- 
midorimportas vom 13:27489339: reis; em 

“1856 em 1214018297: reis, vem 48570m 
046:4168390 neisorors ouso onmieobo 

-oinosComparada a producção desta fabri- 
co em 4855, conta do 1857, acha-se que 
nuste ultimo anno o fabricos sendo-rhe», 
nor em-6:398 peças de algodão, des fin, 
“A0L:1405 arroteis, 17390 poças “de obaeti- 
«lhos e voutras artigos, todavia o dispen- 
dio foi de reis 163:4368511, em quanto 
«mo asino de 1855, foi de 1532518878 
róims ob thauns ea) iton E mf 
«o! 08 lugros“ om 1857 foram de reis 
'22:217ÃB15, om 1855 32:0898722 ris, 
«em 1856/95/1518155 reis 

A fabricar Olho de Boi. o 

Está organisada covuma propricdado, 
«que s'companhia traz arrondada desde o 
anno de 4845. Aviforga do motor (sys- 
toma” antigo) é de 124 14 cavallos. 

As bflicinas que: comprebende sto de 
«fiação ertintoraria. a 

+ O enpital: fixo, composto de machinas 
8 seus acressorios, foi inventariado no 
valor do 37:4358095 mais que om 1856 
— 8:2868220: reis. 
e O copital movel, composto de algo: 
dão em rama, fio, é vutros artigos, foi 
avaliado em rais 24:6458175. - 

-Duranto o“anno do 1857 “trabalha- 
ram na fabrica 142 operarios, o no de 
1856 tinham trabalhado nas mesmas 'of- 
ficinas' 148: | 

* “Em ferias no 'anno do 1857, 
“den=s0 na Nação 5:2478034 “reis e na lin- 
turaria 2:1068548 reis, elo 

'» No ano ale 1856 tlispendeu-se na 
fiação “reis 6:6248201 e na linturaria 
2:6718076 reis, IBBIN IE cia vá 

“A despesa lotal em 1857, na ofci- 

na da fiação foi do 42:088gATT reis, o 
mo'tintorario de  7:0448206 reis, em 1856 
foi do "reis 37:474$948 na primeira des- 
“as oficinas, e reis 8:6454091 na segundo. 
“Bm 14856 “os Iueros foram do réis 
dBm SDT hontesuma perdagde reis, 
1:4BIGISA Uma tol perdo, em fabrica de 
“ho ; que sempre “deu lucro, não podia 
deixar de atrabir a attenção da commis 
são, quo tendo procedido aos exames con- 
venientes veio q reconhecer que esta in- 
culoadá' perda 'só era apporente, é resul- 
tado de se Daver debitado s fabrica po- 
los preços altos do” algodão em 1857, 
creditando-a pelo preço do fio em 1856, 
epoca em que esse preço decahira. 

Acresco ás cnusos, que ficái 
ciónadas, o mau! processo adoptado py 

“oevanttmento do"Tundos. Por esta bpo- 
í “cubo grándo” censura! á “Diroeção”, 
é que despresando 'n5 detérminações da 
“ossemblou foi levantar dinheiro poretras, 
quando tinha uma noya serio de acções 
mittir, que podia empethar otvendor. 
'S6 a adopção de algumas destas ope- 
“rações prefudicasse O preço! das” seções 
no mercodo, esse prejuizo seria tmomun, 
taneo, porque de qualquer d'elles viriam 
vantdgens renes, cuja inflvencia benefica 
em! breve “daria novo: inpolso ao valor 

das acções; quando assim não fosse; n 
Z plena justificação dos directores estava na 

execução fel das deliberações o mandato 

“da assembléa geral. - ! 

2" "A direcção devia ter em vista a'gra- 


dispen- 


ve responsabilidade em que Incorria com|' 


à execução de  mandáto, 6 vista do arli- 
go 763 do Codigo commercial portuguez 
e do ertigo 41.º dos' estatutos da compa- 
nbia” 6 € E ) 

Tambem é muito paro censurar o 
modo por quese fazem os inventários, não 
estando estes em harmonia com o que 
determina o artigo 654.º do dito Codigo 
e do artigo 1.º do regulamento da com- 
panhia de 25 de Maio de 1852. Do sys- 
tenta adoptado resulta uma deploravel in- 
corteza, tanto no valor real das existen- 
cias, como no valor dos lucros obtidos. 

A vorba de reis 89:3978777, “ova- 
da nó activo de Balanço, não é liquida, 
está sujeita a um desconto, que não está 
liquidado; mas é importante, e não 
menor de 6 por cento a deduzir desso 
verba, 

Na verba do reis 135:4808080, a que 
monta o volor dos. edificios e acquisição 
dos terrenos a Sonto Amaro não está at- 
tendido o velor do dominio directo, que 
dove snhir dessa verba por ser proprio 
dade de terceiro, com a qual nada tem 
9 componhio, e sim com o válor do do- 
minio util. rea 

No anno de 1856 era a companhia 
credora do reis 67:2698902, proveniente 
de fazendas vendidas; no fim de 1857era 
credora de reis 89:3978677, havendo por- 
tanto um augmento de reis 22:1278875 
sem vencimento de juro, 

Em 1856 era a companhia devedora 
de 89:9808791 reis, o no fim de 1857 
devia reis 140:0748310, de quo paga 


juro sendo o augmento de 59:6938617 
reis. A ea 4 
Em resultado -de minucioso 
ue a comissão fez, para. I 
verdadeiro estado da companhia, ová dp- 
olarar-vos que reputa a cisão em cir- 
cumstancias de produzir grandes interes- 
ses, no caso de ser á sua frento colloca- 
da uma direcção activa, zelosa, intelligento 
o verdadeiramente amiga da prosperidade 
do companhia; e bem assim se forem ailop= 
tndas 05“ seguintos providencias, que tein 
a" honra de vos propúr: 1 

1.º Que no praso de 3 dias;vacon- 
lar d'aquelle em que a nova direcção 
lome posse, Sejam postos a concurso o 
logar do guardaslivras idas companhia, e 
ode primeiro enixeiro do-sbrmazem de 
vendas = tendo-se em vistasparo usto con: 
curso o que se acha determinado nom? 
7. dovartigo -47.ºcdos'estatulos da com- 
panhia. 2o20b0s ve 

10290 Que seja creado-o logar de se- 
gundo! caixeiro do armazem “dei vendo, 
sendo paravello: nomesdo ovempregado 
quecacluslmente | seracha ú testado ar- 
mazem, é m há . 

3.27 Que sejam, contractados  mes- 
tres technicos, para “as fabricas , sendo 
gratificados, os) que aclualmenty “existom 
so pelo semvzelo ve intulligencia: disto “se| 
torndrem: digiios. Ê 

4.º Quessejam excluidos dos: em- 
pregos da, compunhia todos vs emprega- 
dos que tenhatbinteresse;: directo du in- 
directo, em [abritas, armazens, ou quaes- 
quer; outros eslybolecimentos d'artefacios 
identicos aos da companhia, em harmo- 
nia-como que serncha determinado, no 
artigov43.º dos estatolus da companhia, 
para os directores da mesma. 

Qua sejavexlincto “o logar de 
machinista efectivo. da companhia. 

7.º Que-seja creado um: livro in- 
titulado — memorial ou borrador — paro 
o escriptorio, sendo lançadas ebrônolo- 
gicamente todas as: operações da compa- 
abia = não se oimitlindo nos assentos cir- 
cutstancia blguma: pará perfeita intelli- 
gencia o clareza, o para quo possam ser 
devidamente transportados ao Diario, fi- 
cando inutilisadas as cndornetas do que 
actualmente se faz uso, visto que ne- 
nbuma garantia oferecem, não só por- 
que são escriplas com claros, mas por- 
que é facil substituir vs folhas sem dei- 
xar vestígio, 

8.º Que seja creado um livro — 
intitulado Diario do armazem — para se- 
rem escripturadas todas: as transacções 
feitas" pelo armazem de venda, ' com os 
formalidades que exigo o artigo 219,0 
do-Godigo Commercial Portuguez. 

9.º. Quo fique probibido raspar ou 
Allerar OP PSARPÃOS SAPBp1bi "Bam sfórna 


mento 
cuntra indevidamente “praticado nas ca- 
dernetas do  esoriptorio e livro das ven- 
das do armazem —= com relação «o 'anno 
8: 1807 — 6 empregado, ' que prálicar 
esta falta, que dá suspeita de fraude, será 
ipso facto exonerado, “ E 

40.º. Que sejam croados dois livros: 
um para registro dos regulamentos é or- 
-dens da direcção: pora o escriptorio,' fa- 
bricas, e armazem do venda —e outro 
para registra: dos-bolanços, como o exige 
n artigo 221.º do dito coligo. 

11.9 Que a nova: direcção” fiquo 
obrigada a formular: uma tabela para 
marcor) os descontos rasuaveis, nas ven- 
das «das manulacturas, à fim de ser no 
acto: da mesma logo -conhetido o des- 
conto o práso, a que tem direito o com- 
prado, evitando: por, esta Tórma que se- 
jam: levados ao activor do balanço divi- 
das sujeitas a descontos como aconteceu 
no anna do: 1857, TA 

12.9 Que tudas as vezos que os 
devedores tenham incorrido em móra, 
lhe sejam carrégados juros, quo serão 
recebidos por occasião de pagamento dos 
contas, que para csse fim se deyem ex- 
lrahir, ndo sendo o juro menor de meio 
po Cc. ao mez, 
13º Que todas as encommendas, 
feitas 'á companhia, das suas manufacia- 
ros, sejam tomados por escripto em ui 
livro “especial para este fim — no qual 
sojam' bem claras o exproóssas todos as 
vircumstantias e condições do justo — 
sendo assignado pelo interessado é pelos 
directores. que acecilurem a entommenda. 

E quando vw podido seja para fóra 
da cidade, e tenha lugar por: meio de 
correspondencia epistolur, será esta regis- 
tada no dito livro, logo que fôr altendida 
pela direcção. 

14.º Que todos os livros: da com- 
panhia, existentes tanto no escriptoriu , 
como nas Tabricas e armazem da venda, 
sejum numerados e rabricados, e os livros 
Diario e Caixa, memoria, e livro das 
actas da direeção sejam mais garuhpidos, 
com termo de abertura o encerramento, 
sendo competentes para fazerem estas ru- 
bricas aquelles dos directores da compa- 
nbia, que em sessão furom nomeados para 
esso fim. pis | 

15.º Que o maximo do creditó aber 
to aos" thais garantidus' Consumidores da 
companhia — por compras a pagamentos 
custumodos, a credito, a termo ou fiado 
— seja da quantia do seis contos de reis 
= d'shi para cima só poderão tor logar 
as compras a dinheiro de contado, ou a 
letras, sendo de firmas acreditadas. 

16.º Que a direcção seja obrigado 
a fer um livro especial, para relacionar 
todos “os individuos que Livorem credito 
aberto na companhia, para lhes serem ven- 
didos as manufaciuros o pogamentos cos- 


[tumados, a credito, a termo ou. findo, 
desde a dita quantia da seis godnioo e 
réis até 4 minima «dando as, instrucçõe 
necessaringfar ff xao po E 
da, por eseripto, n fim do que lhe p 
dar a devida: execução, é responder 
qualquer inexecução das ordens da di 
recção. 7 
17.º Que a direcção seja obrigada 
a dar, por escriplo, todas as ordens para 
altavow baixa: de preços das manufactus 


gado o caixeiro do mesmo a registrar es- 
sascordens- em um livro greado, para esse 


fim, 

18.º Que os livros Diario e Caixa 
andem sempre em dia, & pata ser cum= 
prida desde jávesta disposição fica autho: 
risada q nova direcção a fazer as  despes 
zas que! para esse liny forem mecdessa- 
clas. » ! , eqnro ' 
] 19.9 “Que a caixa "da companhia:seja 
no baneo de: Portugal, e quo todas as 
quantias: recobidas deem alli immediata 
entrada, não sendo retidas na mão da di- 
recção como alé aqui, 

20.º Que os direcções, aos «relato= 
rios “quê bpresentarem de suas gerencias, 
annexem os respectivos balanços. 

+ 24.º Quea dirveção fica authorisa- 
da a mhrcar os ordenadosvao guarda-liz 
vros,' caixeiros do armazem de venda e 
demais empregados, segundo as babilita- 
ções e mais circamslancias que apresen: 
larem os individuos nomeados para taes 
empregos, tindo tambem em vista quan- 
to possivel o garantia exigida no nnmaro 
7 do artigo 47 dos estatutos. 

22.º Que seja nomeada uma com- 
missão, a fim d'apresentarum projecto 
de reforma dos estatutos da companhia 
visto: ser d'alta convuniencia, para a mes- 
ma companhia a alteração do muitas de 
suas disposições, que a experiencia tem 
mostrado ser indispensavel'p urgente. 

23.8 Que a nova direcção só faça 
compras: do algodao dos Estados-Uiidos 
e da India ingleza em preferencia vo do 
Brazil, quando tenha experiancia do que 
ello apresenta major resultado — por isso 
que até aqui, tendo v da Nova Orleans 
custado mais caro que o do Brazil, não 
apresentou vantagens algumas. 

4.º Que sejam empregados Lodos 
OS meios, que a direcção entendor neces- 
sarios para a fiscálisação: dos operarios 
tias oficinas, a fim de que trabalhem 12 
horas por dia, e soja verificado o ponto 
dado” pelos inostres, encarregândo-se qual: 
quer empregado da companhia desse tra- 
balho assim como da fiscalisação do con- 
sumo do gaz. 

25.º Que seja preferida a emprei- 


tada em “todas as obras quo possam 
wildoBitão inventório de 1897 exactós, pur 
serem! exoggeradas as avaliações das exis- 
tencias, havendo a deduzir da verba de 
réis 89:3978777 dos devedores por fazen- 
das compradas no' armazem — um des- 
conto aque lem direito os compradoros 
no' eelo do pagamento, que é superior a 
6 por cento -— e finalmente havendo a 
oxtrahir ida verba de 135:48080B0 => va- 
lor d'acquisição do terreno 'e edificios a 
Santo Amaro — o“valor do' dominio di- 
resto; correspondento so fôro que se paga 
de 8008000 “róis cada 'anno — 'ó manifes- 
to que o lucro que opresenta'o bilanço 
der réis 15:8908555 é fictício = e sendo 
ficticio não ha dividendo com relação no 
anno do 1857: é ' 

27.º Que não havendo lucros ow in- 
teresses com respeito ao antio de 1857, 
ja comissão, tendo em vista a disposição 
do artigo 48 dos estatutos, é de parecer 
que da caixa da companhia seja abona- 
tava quantia do 2:4008000 réis para pa- 
gar 20s dirvelores gerentes 6 adjuntos que 
serviram no dito onno, 

Sala das sessões da commissão, Lis- 
boa em 5 de Julho do 1858. 

Simão Josi da Lwz, presidente, Pre- 
derico Carlos Rosa, secretario. Amarb 
José Rufido da Costa; relator. Antonio 
Joaquim Ribeiro da Silva, vogal. Luiz 
da Silva Canedo, vogal. y 


INTERIOR. 


LISBOA 13 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Ainda hontem demos resumida noli- 
cia do que so passou na camara dos de- 
putados com t questão “das eleições de 
Lamego. Seremos agora mais expli- 
cilos. 

Os debates correram com bastante 
vebemeência de parte a parte, à assem- 
blea manifestou-so por vezes em agita- 
do, e principalmente quando o snr. Sena 
Fernandes requereu a materia discutida, 
O requerimento foi realmente intempes- 
tivo, não podia ser posto á votação da 
tâmaras porque era uma infracção mani- 
festa do regimento o das praticas parla- 
mentares, fue 

As coisas passaram-se assim. 

O snr. Pereira de Carvalho continsou 
O seu discurso, começado nó sabbado , 
contra es eleições de Lamego, é quando 
concluiu apresentou uma proposta conco- 
bida nestes termos : 

« Proponho que a camara mande 
vir, pelo meio competente, “a terceira co- 
pia da acta original d'assemblea de Pe- 
|nedono, de que tracta o artigo 77.º da 


ras á vênda: no mrmozem, ficando abril! 


O COMMERCIO! DO | PORTO. 


ella à decissão do parecer — que 
eslácussão. » à o á. 

ipu-se logo o snr. Sena, Per- 
mabiuereu que” iria so jul. 
gusida, “Varios depol pedi= 


'Josó é D. Rodrigo de Menbzes 
protenergicamente contra o que 
se-aj porque era contrario ao 
regirás praticas parlamentares jul- 
ganalerias «discutido cantesg de ; so 
rusuiore-admissão om não admis=| 
súostão da: proposta feita pelo de 
iputo acabava de fallar. Os snrs. 
Josio e D. Rodrigo chegaram a 
dectersahiam da-sala, so de tal 


munlringisse a lgi, quo jtege 8 cor 
r 


Do RD ad “TPAnidoh 
sia disto a presideneia é a ca- 
marmeeram 'que' o requerimento 
naoer resolvido, foi posto-de par: 
t0,9-sa; | pelasadmissão da proposta 
dosmira, de Carvalho á discussão, 

mimos tranquilisaram-se ea 
sentou na questão do-addiamen- 
toi delendido pelo snr? Pinto 
Goeibatido! pelo 'snr. Lobo d'Avi- 
laçolator da commissão, e por-fim 
dufgelo snr. Josó Estevão, que 
arote meia, hora, e ainda ficou 
comra para hoje. À 

“ua, pôr tanto, a questão das 
eleicbanego:, “pelo que se vê, é 
des Inquestões eleilbraes cn mais 
como renhida que vejo, a esla ca- 
mato inseniplos muitos oradores 
da erda opposição, e, se Lodos 
falhmaps discussão ainda por al- 
gunimas: avfinal, cremos nós, ter- 
minserapprovado vo parecer da 
cons ) 

“les se entrar nesta: questão, 
queordem do dia, traclou-se da 
moglem apresentada no sabbado 
pelosé Estevão e que é assim 
canc 
mara reconhecendo quesa lei 


(eleibtonte- carece ide algumas ga- 


rantizes» para; manter a! liberdade 
eloitique lhe faltam: providencias, 
sontes 0 :volo- publico mal podo 


prossde já á reforma da mesma 
lei, intuito «de assegurar por'lo- 
dosasa vêrdade da eleição, con- 
sideara «esse effeito. de muita ef- 
ficioição de um só deputado por 
coca,» F f 
alguma discussão sobre.a 0e- 
casijue devia disculir-se esta pro- 
posttes: se depois das eleições de 
Larporfim decidiu-se que se pas- 
sassts, ficando pendente; aquella 
AUeSnorisido-a alga c 00% 
pres 50vontos/de reis! pura alcóns: 
trucçaminho destinado: atranspor- 
tar atas dos pinhaés de «Leiria ao 
port Mártinho; , 
ministro dacmarinha “apresen- 
tod)roposla para se prorogat para 
o un58 9/59 a authorisação con- 
eodgoverno para poder applicar ás 
dosp Moçambique o subsídio de-3 
conneis mensaes. É 
» enviadas para a mesa varias 
notaterpollação, “entre: ellas uma 
dorsordas Lages sobre as medi- 
dlas,0"governo “lencibna apresentar 
áceruigração que so está fazendo 
dascios do norte para o Brazil; 
o solnstrucções dadas às auhtori- 
dadiistricto-do Douro a respeito 
daceudos impóstos. 
un teve hunter sessão a cama- 
raves: * Não houve ordem do: dia. 
Falla necessidade dos melhora- 
megienicos «da capital e n'outros 
asse menor importancia. 
apresentados dois projectos 
ifopo um do sur. Rertão sobre u 
ado: publica e systema hypolhe- 
curigo dosnr. Julio Gomes sobre 
o crimoeda falsa Foi nomeada 
umassão especial para dar parecor 
sobrjecto do: snr, Perrão. : 
» gssento na camara o snr. Mi- 
guel O foi nomenda a coimunissão 
que dir parecer sobre O requeri- 
mernr. conde de Samodães para 
serido a uceupar a sua cadeira 
naguemblea. R 
"ou designado o dia em quea 
canta tornar a reunir-se. 
jJornaes mencionam hoje, sem 
comirmarem, a noticia que nós 
honsos de ter 0" governo recebido 
partide que a Santa Só tinha ce- 
dido de direito proprio, o padroa- 
doigz no Oriente à Rrança. 
so nisto geralmente, tem cau- 
sado impressão e todos manifes- 
tamude porque uma declaração offi- 
ciubrihecer, se a notícia term ou 
nãmento. Que o tem, ha muito 
quemra, o dão-se deste facto ex- 
Plicaportantes; mas nós por ora 
nous, porque não temos para isso 
detnentes, na exactidão da noti 
ciselerimos as explicações que se 
São; podem não ser intoiramente 
veridir 
. que os pares do parlido rea- 
listaresolvidos a requerer assento 
na.€ q 
99 hontem a dizer-se e repe- 
te-om jornal, que a votação da 
ilhoza, de que estava dependente 
a els ilha Terceira, deu em ro- 
sullirom eleitos deputados-os snrs, 


loi de 30 de Setembro, addiando até que 


Formello e José Silyestro Ribeiro. 


dos 
rampa sobre | ER] “Os snrse | 


lerciencia evalor moral, resolve y 


Não sabemos 
(porque não ci 


dy 
di 


par onde viesse tal nolíci 
Dor: quê nem antes d'hyp. 
nem honlem chegasse navio algum 
Açores, |Parecemos, por tanto, que 
olicia é altura. 
0 Err eo nomear um 
commissão para fiseslisar e inspecoiony 
o serviço do caminho de ferro de les, 
Existia já uma seria desintelligencia em. 
tre o administrador geral do caminho, 
snr. João »Chrysostomo d"Abrow'j-“g q]. 
guns dos. empregados. Essa desiiiteliz 
gencia acabou por nmã ruplura for 
é hontem foram ao ministerio das q) 
publicas apresentar as suas demissões 
o shr, Joaquim Simões Horeioch! doem 
enheirg alo: inho de ferng ly 
Ebnidá dal dntor A TTAR ebtaldados 
lidade, o snr. Augusto Cesar d'Almeik 
administrador da-exploração;, é O sm, 
Carlos: Maria Ferreira “do; Passos do ada 
mistrador das obras.» njursdos o 
Voltaremos ao assumplo ; que mona 
atlenção. , ê evito iq Ma 
- O banco de Portugal declara hojo-bp 
ta a subscripção pora o emprestimo) 
400 contos: a! quo hunter! hós' feferimos. 
Mencionamos hontem as noticias 
das! por Alguns passngeirós vihdos ' 
gueto sobro q, estado ;sanitario de Lo 
dres. Temos agora a acrescentar, qu, 
segundo a «Opiniãb», oiconselho de sim- 
de recebeu antes d'hontem um) dospadh 
felegraphico de Londres , expedido 
mestho dia pelo cousul de Portugal, 
que noticia — o estado sanitáris é 
Nos fundos não houve honitrm dl 
ração nolavel, - “ RR 
si! Rm: 


Doi Ái 

POST; SCRIPTUM ss; «o aba 
Terminou a: gnestão cas eleições dh 
Lamego. A camara julgou. «a maá 
discutida, e approvou o parecer da 
missão por 52 votos contra, 33. f 
logo proclamados os deputados eisitos 
aquello circulo; 15 ira 


Es 


levão. , 

+ Asseguram-nos, que não é ei 
noticia da 'cedencia do padroado “do: 
ento, mas ha algoma coisa q este! 
peito. Amanhã seremos mais oxplicil 

Ha hoje á noito uma reunião dh 
maiória com. o governo no. ministerio d 
reino. E % 

Sit im it 

doeste, principiaram a soprar, ou 
vez do leste; o tempo tinhas refr 
cado muito, e desde domingo a | 
parte tem feito um calor ardentis 
mo. Com a frescura, dos dias. am 


ras de Bouro, Vieira, Barcellos ETA 
tros, a colheita deve. ser abunda; 
tissima, e consta que no dos, Ar 
e Ponte do Lima está o vinho; fam 
bem muito, bom. ed 

Os milhos dos terrenos seccosi 
leves estão perdidos; porem os du 
terras, fortes e fundas, estão: soberba 
e promettem uma boa colheita; o qu 
não acontece a respeilo do feijão; pp 
que esse em morrido quasi todo, niy 
tanto, pelo calor, como por a mp 
dedura de um bichinho, que o my 
de junto da terra, e o faz lombar 
morrer. O bicho 


tidade infinita” ni 

Tambem apparece a mo!estia nt 
batata; porem felizmente veio tarde 
porque quasi toda estava já vingada; 
e então apenas Lemos a lamentar b 
serem geral este anno o fructo poi 
co creado e por isso muito miuda. 
A cebolla em geral tambem se criá 
muito pouco. Houve muito boa co: 
lheita de linhos das diversas qualr 
dades. Os meloaés, melanciaes, E 
cabaçaes estão muito bons e com bot 
nascença de fructo. A molestia do 
castanheiros diminuiu bastante. Est 
anno ha muitas fructas; mas Lem set: 
cado bastantes fructeiras, o que sb 
altribue a serem mordidas da salir 
mandra, de que «este anno, ha um 
grande quantidade. Os castanheiros 
apresentam muila flor, e os tempo: 
rãos já mostram bastânte fruclo;= 
as amoreiras que por aqui ha, €& 


“O COMMERCE 


10/DO PORTO. 


10 de preço, vendendo-se 


hoje o mais 
fino à 360 a raza. 
O commercio. nesta 


1a 
ra está em 


completa, ceslognação:) Queixamese,, 


amargamente os commerçiantes dos 
diversos ramos.; de bacalha cha ui 
dalta como, nuncas;:e «algum. pougo 
que havia foi vendido para: essa eis 


prenibição 
ém deixa- 


* nero encontra-se até 
pórtas das tabernas, , 
cantos e, bêcos da c 


ta gente a banhos de caldas, -espe- 
cialmente és próximas a esta cida- 
de que são as dás Tujpas, Caldel- 
las, e Alijó, e consta-nos que já al- 
guem fóra para banhos de mar. O 
estado sanilario nesta cidade é este 
tnno muito'bom; não, ha molestigs, 
nem as proprias da estação, e para 
prova bastará dizer que no hospital 
Tea] não estão metade dos doentes 
“que costumam estar por este tempo; 
os, mesmos enfermeiros não se re- 
cordam: de haver alli tão poucos en- 
Eca 

EAR, GI SItsio) PE 

NOTÍCIAS DIVERSAS. 
] Passageiros. ; O vapor «Lusita- 
niax sabido hontem. para Lisboa ds 5 
horas da tarde conduziu 69 passageiros, 
entro estes os seguintes : f 
+, Neronimo Ozorio de Castro Cobral e 
Albuquerque, Maria Delfina da Conceição, 
José Nareizo Barboza Pereira Pinto, Phi- 
ladelpho de Souza Castro Junior, Fran- 
cisdo Luiz- Gollo, Izidoro Rbenaud, José 
Chaves, Bento Pacheco dos Santos, Sera- 
fim Antonio Martins, Antonio da Silva 
Junior, Francisco Antonio de Castro, An- 
tonio Adriano do Vasconcellos + Antonio 
José de Alhaide, D. Maria Carolina de 
Athaide, Francisco d'Oliveira Chamiço e 
sua esposa, Francisco Carneiro da Veiga 
Cabral, D. Maria Augusta da Silva Ser- 
reiro, D. Maria Emilia da Silva Serreira. 

— Paquetes do Brazil. O melho- 
tamento annunciado pela companhia in 
gleza dos paquetes entre Southampton e 
o Rio de Janeiro começou a reolisar-se, 

O paquete «Tamar» que sahiu de 
Soulbampton a 9 de Maio, entrou alli 
de regresso no 1.º de Julho; fazendo 
as visgens de bida e volta em 52 dias, 
comprehendo 8 de demora no Rio de 
Janeiro, para descarregar. São 22 dias. 
termo medio, por cada visgem de perto 
de 2000 legoas. 

Esta rapidez será normal, porque o 
maximo da duração da viagem redonda 
está fixado, pélo novo regulamento em 56 
dias, pouco mais ou menos , para cada 
paquete, que partirda d'Toglaterra a 9 
devo estar (de volta no; porto da partidy 
a 5 do mez seguinte o mais tardar, 

A rapidez é devida á supressão das duas 
escallas da Madeira, e Santa Cruz de Tene- 
riffe , e tambem á melhor escolha de barcos 
para o serviço desta linha. 

— Noticias de Macúu. As nolicias 
recebidas de Macáu aleançaro á data de 
2 de meio. Não tinha sido alli alterada 
o tranquilidade publica, e continua a fa- 
zer-se bastante commercio, q e afiluirem 
chinas para se"estabelecerem em, Macáu, 

O brigue-«Mondego» “ia partir para o 
norte, afim de cruzar e de perseguir os 
piratas que infestayam a costa. 

— Alezandre Herculano. E' este 
o nome de uma linda barca construida 
no estaleiro do Ouro, que foi lançada 
á agua no sabbado da semana passada. 
A olegancia e perfeição com que so acha 
este barco fazem “honra: so seu habilcons- 
tructor o snr. Custodio Martins da Silva 
Santos, que apresentou uma das construc- 
ções: mais osmeradas que se tem feito 
nos estaleiros: do Porto, e que lhe va- 
leu elógios do snr. intendente da ma: 
-vinha, Se o seu nomo não fosse já bem 


«navios sejam feitos com toda a soli- 


das construida de madeira do Brazilie 
cur, excellentes commodidades, é. pro- 
prigdade do snr. Josquim Pereira Pestana, 
nhfural da Figueira e residento na B 
bin; o seu cápitio o snr. João Po- 
reira dos Sanlos, é caixas os súrs. João 
Eduardo dos Santos & €.º. | dali 
O snr, Pestana, é tambem dono; da 
galera «Vasco da Gama», barca «Fighei- 
rense» é briguo «Mondego» os, quae 
dos tem “sido construidos “pelo imes 
constrúctór ;“serido para a sua Gonstruc- 


pois que o seu: proprietário não! poupa 
os meips necessarios para que os seus 


dez. ! y 
— Premios da loteria; Por: par: 
ticipação telegraphica recebida pelos snrs, 
Cunha, & Roriz 0s; numeros premiados 
com premio de 1008000 para cima no 
extracção: que benútem teve: logar foram |! 
os seguintes : 

Numero 6800 com 1:0008000 rs. 

Numero 3687" com 3008000 rs. 

Numero 4757 cbr 2008000 “rs. 

Numeros 93; 275; 692; 1011; 9211; 
5257; 0792; e 11463; com 1008000 
coda um. : é 

— Grande galla. E hoje o ami- 
versário natalício de S, M. a Rainha D. 
Estephania. - 

As musicas dos corpos da guarnição 
tocaram é alvorada á porta dos respecli. 
vos quarteis, ni 

A tropa anda toda em grande uni- 
forme , e ás 6 boras da tarde deverá ha- 
ver parado militar no Campo da Rego- 
neração. 

“A” noite ha iluminação no Jardim 
de S, Lozaro, sendo a entrada gra- 
tuita, É 
A Companhia da, Gymnasio dá no 
theatro de S. João espectaculo gralis, 
reservando 0s camarotes e ps cadeiras 
aos seus assignantes, 4 
— Miseria, - Hontem teve Jugar n 
ultima recito «'assignatura da Companhia 
do Gymnasio, dançando nos entre-actos 
os bailarinos e bailarinos que tom dan- 
gado no lhentro das Variedades, 

7 Algins poucos individuos, por mo- 
tivos que o geral do publico ignorava, 
palearam os bailados, quo a grando maio- 
ria dos espectadores applaudiu, e com 
Justiça, tendo as honras do bis, alguns 


passos. 
- Os applnusos foram merecidos. 

— Pedicuro. Acha-so nesta cidade 
um babil pedicuro, Mr. Levi; que Boj 
numecosos; atestados quo  appresenta de 
pessoas de elevada calhegoria , às quaes 
tem; feito a extracção dos callos. Mr. 
Levi operou S.M. o imperader Napoleão, 
o que lhe valeu da parte do imperador 
um altesfado honroso, que temos por au- 
thentico, porque o vemos publicado no 
«Journal des Debals» de 22 do Fevereiro 
do anno passado. 

Em todas as partes, aonde tem esta- 
do, a imprensa se tem oceupado vanta- 
josamonte desto pedicuro, que revela um 
conhecimento profundo da arte que exer- 
ce; eslrabindo promptamente e sem dôr 
às puhs agudas e penetrantes que exis- 
tem por baixo da capa dura do callo, e 
entrom nas carnes, causando tantos sof- 
frimentos. As pessoas que padecerem de 
callos não devem perder a occasião de se 
aproveitarem dos serviços do Mr. Levi, 
que está hospedado no English Hotel, 
rua da Reboleira. 

— Reforma importante. O gover- 
no de Montevideu . apresentou á comato 
dos representantes um projecto relativo 
aos casamentos, que se compõe deste ar 
ligo unico: « Para que o casamento pro- 
duza todos os seus efeitos civis, não é 
necessario que tenha sido consagrado por 
uma ceremonia religiosa especial, Dasta 
que tenha sido contractado d'um modo 
permitido , tolerado ou aulhorisado . no 
paiz onde teve lugar.» 

O vigario apostolico de; Montevideo, 
requereu ollicialmente que so addiasse a 
discussão do projecto até á volta do in- 
lernuncio pontificio, que andava em uma 
digressão pastoral na confederação ar- 
gentina. 

— Excentricidade. 
ta à seguinte anedocta : 

« Um genlil-homem inglez, das mar- 
gens do Tamisa, batia em todos os crea- 
dos que se opresentavom para servir na 
sua caza, e os despedia depois de os ler 
sullicientemonte tosado., 

Ultimamente um rapaz alto, de" fór- 
mas herculeas, entrou como creado para 
caza do nosso inglez. 

Na manhã seguinte recebia já um 
grande: pontapé nos rhins, a que elle re- 
plicou com uma saraivada do murros. 

O amo pareceu encontado é suslen- 
tou a luta o melhor que pôde. - Porém 
John (o creado) era o mais forlê e Tan- 
sou por terra lord William, continuando 
a socca-lo, 

— Basta! diz lord William, dobro o 
teu ordenado. 

— Muito bem, Milord. . 

— Sim, mas com a condição do que 
todas as manhês repeliremos o exercicio 
de hoje.» 

Jobn acceitou o partido. 

— Um bom: agente de policia. Um 
fidalgo polaco, o conde Oginski, tinha um 


A «Patrie» con- 


l 


bello cão d'agua, que o seguia por toda 


6 todos esperavam com 
dade, o resullado d'uma experimentação 


com o cio, e depois 
cirenlo espontaneamente formado pelos 
espectadores, disse ao animal: — Busca | 


recendo reflectir. 


asserção, 
Prendam e deem busca ás algibeiras d'este 
bomem. 


ria o tal cão d'agua | 1 


lhos, 


copbecido ,10 mavio que agaba “de! isóbir|a parte mus vis prsseios/ é q esperava 
do estaleiro, do Ouro seria, sulficiente pa-|nn anlescamsra cas tasas para onde hia 
ra Ih'o grangear. o a. [dO visita: ! 

“| cAvbarea GAlexandio Hértulano»10-| Uma muito, quiz entrar no Vanx- 


halkd'inverno (jardim passeio em Londres). 
Os guardes não «lrixaram entrar 0: cão, 


que ficou prezo na casa da guarda. 


Poucos momentos havia que o conde 
tinha entrado na sala da dança, quando 
deu, pela: falta du sem relogio. 

Dando pela falta, queixou-se alto, e 
fez bulha. Apresentoli-se um agente de 
policia,e promelteu não. descuidar nada 
para descobrir o ladrão. 

Confio muito nas vossas pesquizas, 


respondeu o conde, mas sê sê consen- 
ção empregados ts' melhores materiaes , |[lisse que o meu cão aqui, entrasse, -es+ 
poraria mais delle, do que de vós. 


Julgou-se a principio que o conde 


gracejava, purem elle insistia, e fodas as 
pessoas, presentes 
introduzido. 


pediram. que;o cão fosse 


A permissão foi a final concedii 
viva — curiosi- 
ão singular. 1 

O condo deu uma volta pela salla 
para no meio do 


O cão começou a farejar é roda, pa 
De repente parou diante 
um homem bem vestido que fingiu ad- 


mirar-so desta preferencia, e quiz levar 
o caso a rir. 
inou-se a não largar o desconhecido. O 
polaco disse então em voz alta. 


Porem o cão d'agua obs- 


— Surs., é esleo ladrão! Se eu 


O aceuso folssmente, declaro submetter- 


me a todos às conseguencios da minha 
Chamo-me o conde. Oginski. 


O ratoneiro quiz debelde subtrahir- 


se á busca. 


Nas suas algibeiras, acharam-se mui- 
as objectos de valor que eram a colhei- 


ta do dia, o entra | estes 0 relogio do 
conde, 


Que precioso agente de policia se- 
— Novo meio de desherdar! os p- 

Coauzava desagradavel impressão em 
Vienna, um faclo, com que um certo 


barão Silberstein“assignalou os sous alli 


mos dias, » 
Indisposto ha muito tempo com seu 


filho, ameaçava-v de o deshordar, e foi 
de palavra. 


Conhecendo que a sua existência se 
aproximava do seu termo, converleu a 
sua fortuna em notas do banco, no va- 
lor de 170:000 florins, e as queimou por 


sua 'mão.. : Ez 
«4º industria: dos falsos, mocdeinos 


parece estender-se o aperfeiçosr-se.- Até 


agora occupavom-se mais especialmente 


de contrufazer os caimés (notas) ; agora 
applicam-se a falsificar as moedas de 
prata. : 

Andam na circulação moedas fran- 
cezãs de 5 francos, com a ephigie de 
Carlos X; moedas chamadas, medjidiês, 


e quartos de medjidiés. 


“EXTERIOR. 


Dizem de Berlin que, ha alli motivo 
para suppor, que sir Henry Balyer, con- 
cordara com o gabinete austriaco, duran- 
toa sua estada em Vienna, que a questão 
do Montenegro seria regulada sobre a 
base da perfeita independencia do prin- 
cepe Danilo. 

Os judeus prussianos preparam-se a 
tomar activa parte nas proximas eleições 
goracs. 

O Rabbino Philipson, do Magdeburg 
dirigiu uma circular impressa aos seus 
correligionarios, em que Ibe diz que é 
do seu dever dar os seus. volos unica- 
mento” aos homens que se suppõe ser 
invencivelmente affectos aos principios da 
Constituição. 

Segundo as notícias da ilhade Can- 
dia, de 30 de Junho, communicadas por 
um despacho de Marselha de 8, linha 
desembarcado no ilba um reforço de 4 
batalhões turcos. 
da 0 novo governador, nem ós «lirmans» 
spprovando as concessões. 

Os trucos recusayam evacuar as for- 
talezas, dando como pretexto o receio da 
vingança dos christãos. a 

As noticias de Londres, do 8, di- 


zem que os anglo-americanos festejaram 
alli o anniversario da independencia dos 


Estados-Unidos. M. Dallas, embaixador 


d'esta Ropublica, assistiu ao banquete, e 
declarou, no meio de applausos, que o 
governo inglez 
paz, do direito, do visita nos navios da 


desislia, em lempo de 
marinha anglo americana, 

O «Constitucional», de Pariz, publica 
no dia 10 um artigo; em resposta ao 


«Times», e em que defende a Hespanha 
dos ataques que o jornal iinglez dirige 
a0 governo hespanhol. 


Um despacho de Paris, de 10, dé 


nolicia de distarbios na universidade de 
Leipzik, que foram opasiguados pela au- 


horidade. 
As nolicias de Berlin de 9 dizem: 
« Aqui e em toda” a Allemanha se 


fúzem preparolivos para a eventualidade | É 
de uma guerra com a Dinamarca.» 


Um despacho tbelegrapbicu'de Berlin 


dalado-de 10 do corrento, diz. 


« O gabinete dinamarquez negou-se 


Não linha chegado ain-| 


a apresentar á (Dieta novas propostas so 
bre a questão dos ducados ; o que pro 
duzinbma crise ministerial Enjo resultado, 
se ignora. « * 


COMORÉ o 


“PORTO E COMBRA. 


F ) SEO gor E jorme Eis = Tem para ven- 
id, go: instollgrer Ss: Seus EO o ! 
E UE “abtkn idos Pp Sabonetes de todas as 


Erg poe oalidaides, o preço de 
L9U, . 


está estabelecido. : ) reis à 


Os conselheiros reses que: deram ) , Mi 
sua demissão moliyiram-a, dizendo qu - : (4 133), 
MH Je DEN t) AT) 


o decreto talátito 4 revisão das listu i 
pj “home Tem “à venda cognaç 
issoosi do preço de 7/20 a 
cala in o orrafa, 3604 a meia dita 
VOPARTE MARITIMA. 'nhos de: Bordeos e de 
gessrovp -  Cdoc, Sardinhas de Nans 

NOVERENTO Mi bivansÕs PORTO. & Mostarda CUBE 
“(M13h)5 


LISBOA M DEJULRO. 
Allsopps Pale Ale 


ENInÁDAS. ; 
TERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


PORTO. — Vap. paq. Lusitania. 

NEW-CASTLB. — Pot ing. inda, carv 

OLHÃO. — Cah; | Senhoravda -RozsriatÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
“peixe salgado, reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 


MADEIRA. — Br. esc. » de “54 galões 428000 reis, tua de 


au q63nb 9 
Clio, lastro. 


ST. DAVIDS. — Br. dinamarquez Thorosmonte n.º 112, (787) 
carvão. pra = 

ROUEN. - Br. polaos fr. Celeste Jul6SB LUGA-SE. pela estação do 
gesso, ele. 1... CUTE i] verão, ou por anno, um 

SINES. — Bat, Tentadora, “carvão: “YA casa de campo, sita abaixo 


SOUTUAMPTON. — Yap; paq. ing. 
Bus. 


as 


Tarijó, proxima á estrada : quem a 
ender, fallecom o medico Magalhães 
SAHIDAS: vs maça rua Chá n.º 87. (629) 
CADIX. — Yap. pag. fr. Ville de | À 
PORTO, = Vapo Vesuito tasendos rula das Flores n.º 51. 
IDÊM. —R. Julia, arroz, e a LIX Pereira Barboza Braga, Lem 
ORE Aura pira lastrãonas, Brins, e Brinzões dé su- 
SE AL.— EH. ipse, lastro. É 
IDEM. — Bat. Saúdade, vazilhame e trigó” qualidade, preços E 
S. MARTINO. -— H. Santa Barbors, ar.“ vo [881] 
roz e sál, ) x = : q 
HAVRE. — Vap. pag. fr. Marié Star MBAS de ferro para poços de 
Vidito a ho = fag d O * qualquer altura, mollas, eixos, 
VIANNA. — H. Restaurado, arroz o azeiltiernas e mais pertenças para car- 
DIE Sina ERON T «gens: Rua das Congostas n.º 153. 
PORTO 14'DE JULHO. “ E (954) 
osgal og. ag ENTRADAS, do ts SBORN & C., tem para vender, na 
LISBOA, 10 dias. — Bare. Amazoi eua dos Fogueleiros n.º 52, e rua 
Leite Junior, coiros e sal, a ú dos Inglezes n.º 56, páo campe- 
Rocha. DETO Mk VIg estolhido, agoa raz em barris, breu 
CRUZAR na costa Vap. de guerr. Lince, pez de California, aduella de pi- 
SAmIDAS. e de barril, arcos de ferro, mastros 
PIGUEIA dba Hp MeMtÓr] e 8 Sia: EO navios, e agoa-ariente de cercaes 
FOR BenArOS. peço ds QU a bella quilta do 
LISBOA. — Vap. Lositania. vo s di t 
VIGO E CARRIL. — Váp. hosp: Penso PERO aa E 
miento, e, Corvela, varios gengros. minada das Palhacinhas, situada 
“o IDEM 15 cima da ra Direita em Vila 
Edo E ; A a de Gaya, com boa casa é lin- 
p ÁS 12 HORAS DA Ciscilê ea vistas pará à cidade e para o 
Rad ora da barra fica um Hiate, o umo falte ria tua 16 de Maio n.º 
Vento D. (brando) eo marbom. * que ahi se lhe darão bos 
emmeres moe - scimentos precisos. (1073) 


LUGA-SE um optimo so- 
brado novo, com bom 


ANNUNCIOSA pcs tema 


Maquina de coser, 267, 268 c 968 A; a tractar na 


STAS maquinas são d'uma vantagemle Santa Calharina n.º 276, das 
tam universalmente reconhecida, que'se 10 horas ida manhã e das 3 ás 


acham introdusidas em quasi (odos os tarde; (2040) 
paizes, e por fodus as classes laboriosas 
4 rapida execução e nitidez do trabalho LUGA-SE uma bon casa do 4 


as tornam per si recommendaveis, e sei. andares, com quintal cagua, e 
custo de 808000 a 1204000 rs., he deomodidades para uma numeroza fa- 
certo bem limitado á vista do immensç [ugões em todas as salas, sita na rua 
resultado d'obra que, uma pessoa priavadourosn.? 15. Tracta-se com José 
tica, poderá obter em poucas horas deio de Barros Lima, rua Bella da 
trabalho por dia, . eza nº 239. [1098] 

Estas maquivas chegaram agora de .— TREE)? TETE E 
New-York, pelo navio GALANTE, e pelb)E-SEum— Tilbury —inglez; quem 
mesmo barco veio pessoa encarregada de pretender fall na rua dos Carran- 
ensinar gratuitamente, e durante a suá- (1076) 

AVISO 


estada aqui, aquelles que houverem de as 
ILL.MoS SNRS. FACULTATIVOS E 


comprar. 
PHARMACEUTICOS. 


Quem se quizer aproveitar dessas: 
lições praticas, poderá dirigir ao escriplo- 

() vapor VESTA chegado estes dias de 
ondres, recebeu-se na Pharmacia 


rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 
ropreiro desta cidade, garrafas e vi- 


No mesmo escriptorio ha para ven! 
der, recentemente chegado : 

. Corta-palhas, aperfeiçoados por SUB4.Oleo de Figado de Bacalhan com- 
maior duração. A 3 os com o Iodureto de Ferro, com 
Hi Bombas g'alla pressão, fazendo su; cao penxolre e com o Proto- 

Alo de Mercurio, preparados com 
sivo) por Savoy and Moore é tam- 


bir agua a qualquer altura, lLirando 
recebeu garrafas e vidros de 


de 33 palmos de fundo. 
“Cadeados zincados para poços. 
puro e simples de Bacalhao da fa- 
"de Baiss Brothers & 6.º 
(1048) 
NDEB-SE uma quinta ao 


Maquinas e utensilios agricolas, 
Relogios Americanos de 1 a 4 libras. 
E 
pé da Igreja de Oliveira 
do Douro; quem a pretender 


Ditos de prata e ouro. 
Espermaceti em vellos de 5 o ar- 

rija-se à mesma a fallar com seu 
osé Francisco Monteiro (676) 


sb) 


ratel, T DRT RR 
Dito puro, para droguistas. “| 
* Guaraná em paus. = (UM 
pus José Gomes, está justo e con! 
traclado com o súr. João Manoel! 


Gonçalves, em lhe comprar uma proprie- 


L 


dade de casas na rua do Monte Bella) y 
n.º 113 a 116; quem se julgar com dita /; S 
reito á mesma, dirija-se á Ribeira post) , B 


tigo do Carvão n.º 8 e 9, no prazo d 
8 dias. . 


fito) | DAS FLORES N.º 24 a 27. 
EBEU um lindo e variado sor- 
4 rua do Bomjardim , casajnento de sabonetes francezes e 
do Paraizo acha-se paras, bonitas bengalas: de pesca, 
vender um Píanno do sete Oi-lies chapéus de senhora, e um 


tovas, feito em Lisboa pelo afamado, E 
auctor C. A. Habel, o qual foi premiado! sortimento de paletots de ve- 


na- exposição Portuense. (1126) 'r (1046) 


k 


Quem quizer com- 
prar um grande fogão 
quazi novo, para cusi- 
nhar com lenha, e que 
tem proporções para fa- 
zer um jantar para 30 ou 
0 pessoas, falle nesta re- 
dacção, que se lhe dirá 
com quem pode tratar. 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PORTUENSE 
DOS SERRALHEIROS E TODOS OS 
INDIVIDUOS QUE TRABALHAM 
EM FERRO. 


OR ordem do snr. presidente d'esta 

associação, haverá reunião geral, 
dos snrs. socios no domingo 18 do 
corrente às 9 horas da manhã, em 
S. Sebaslião. 


Ex.”º camara Municipal dezejando 

solemnisar pelos meios que tem 
mais ao seu alcance o anniversario 
nalalício de Sua Magestade, a Rainha 
a Senhora D. Estephania no dia 15 
do corrente, tem destinado que na 
noute deste dia haja uma illumina- 
são no Jardim de S. Lazaro, e pede 
a concorrencia de todas as pessoas 
que custumão ter entrada n'aquelle 
lugar, deixando á sua generosidade 
e philantropia qualquer donativo em 
beneficio do Azilo da Mencidade des- 
ta cidade. 

Porto e Paços da Concelho 14 de 
Julho de 1858. 

Por ordem da ex.” camara. 

Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 
[1150] 


Attenção. 


A Rua Nova de S. João n.º 38 

e 81 se vende sabão amarello 
em caixas a 50 reis por arratel 
[1145] 


OÃO Ribeiro Pereira. e José Lo- 


pesdo Espirito Santo. declaram lis 


£olezempuibliconque nondiaib do cor 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra &C.º tinham no seu estabelecimen- 
to na Feira de S. Bento n.º 14 a 
47, continuando o mesmo estabeleci- 
mento e ngocio em nome do segun- 
gundo, José Lopes do Espirito San- 
to, acargo de quem ficou a liquida- 
cão da referida sociedade. [1147] 


O dia 19 do corrente sobre as 

9 horas da manhã, na casa 
da praça dos leilões publicos, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha- 
de proceder "a arrematação voluntaria de 
uma grande casa de tres andares, sita 
ao fim da rua da Bainharia com os n.º 
16, 17 e 18, com seu quintal e agua 
de bica, e outra nascente na superficie, 
com sahida para a rua da Biquinho; o 
mais um armazem com dois sobrados, 
na dita rua da Biquinha, contigo no 
dito quintal com os n.º 33, 34 e 35, 
tudo dizimo a Deos; e os titulos po- 
dem-so vêr em casa do ill.Mº snr. ab- 
bade Josê Vicento Teixeira, no largo do 
Paço da Marqueza n.º 6. E! escrivão 
Lima. (1149) 


A Ei pelo fallecimento do snr, 
Eduard Kebe, dissolvida a socie- 
dade que tinha com o abaixo assignado, 
e girava debaixo da firma de Eduard 
Kebe & C.º, e querendo a sua viuva a 
exoê snr, D. Carlota d'Amorim Kebe, 
ter uma porte no negocio, resolveram 
estes a continual-o debaixo da mes- 
ma firma de EDUAKD KEBE & C.º, 
de cuja assignatura só usará o abaixo 
assignado o qual tambem fica encerro- 
gado las transacções pendentes; o que 
se publica para conhecimento do quem 
possa interessar. 
Porto 1.º de Julho de 1858. 
FP. M. van der Mepoort. 
(1137) 


O proximo domingo 18 do cor- 
rente, na igreja de S. Pedro de 
Miragaya, ha-de celebrar-se a func- 
ção de CORPUS CHRISTI, sendo 
a musica da capella do snr. Silves- 

tre, e orador o snr. padre Goes. 
na rua de 16 de Maio n.º 


H 
fa 79 a 84 0146 a 147 teem ex- 


cellentes vistas, quintale agoa de Poço, 
o às 3 primeiras não tem penção. Quem 
as perlendor full na rua do Sol n.º 131 
com Manvel José dos Santos Villa Nova, 
que dará os esclareçimentos percisos. 
(1142) 


ENDEM-SE 4 moradas de casas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AVISO. à 


Pi pro ol 
Patacho PROMPTIDÃO 2.º, tom de 
seguir pára Pernambuco impreteri- 

velmente até ao dia 25 do corrente, por 

isso róga-se aos snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patacho que tenham 

a bondade aquelles de vir legalisar suas 

passagens, o estes trazer os conheci- 

mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 

Antonio dos Santos Andrade, na rua do 

Almada: n.º 359. (1065) 


K3= UEM quizer comprar 

duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agoa 

perto desta” cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

ENDE-SE uma morada 

V de casas de 3 andares, 

tro, sita na Travessa da: Trindade 

com os n.º 17 a 19; quem a pre- 


[547] 
trai com quintal e agua den- 
tender comprar falle com José Maria 


de Souza Neves, desta cidade, mo- & 


rador na rua de S, Lazaro n.º 37, 
que -se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. [1119] 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 


methodo novo sem cortar mem causar 
a mais leve dôr. 
Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 


n.º 50, em Londres, Condut Street Regent 
Street, cirurgião pedicura de S. M. o im- 
perador dos francezes, patrocinado pela 
família real, e pela alta nobresa: de Tn- 
glaterra e Hespanha, foi convidado por 
algumas familias desta cidade, com o 
fim de lhe tratar das suas enfermidades. 
As pessoss que quizerem aproveitar-so 
dos seus conhecimentos na are de cu- 
rar os calos, podem dirigir-se a sua casa 
todos os dias excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até és 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 

COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON HIT, cm- 
perador de França). — Jo certifique que M. 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
itó, — LUIS NAPOLEON BONAPARTE, pede 
traidg) gafios enllos sin dolor ninguno, — Mac 
drid, 28 de Abril de 1857. — El, DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace lhe present Duke of Ha- 
milton). 1 cerfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1836. ' 


(From His Grace (ho present Duke O 
Cleveland.) I certify that Mr. Levi has com- 
letely cured my corms. 

E E CLEVELAND. 


(From his Grace the Duke of Leeds.) 1 
consider lhat Mr. Levi is a very clever ope- 
ralor for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, without the 
smallest pain. 

LEEDS. 


From the Most Rev. his Grace (he Lord 
Archbishop of Armagh.) I certifyt that Mr. 
Levi extracted lhe corns which were in my 
feet wilhout giving me any pain. 

JOHN. G ARMAGH. 
80, Gharles Street, St Jumes's-square, Au- 
gust 8, 1843. - 

(From lhe Most Noble the Marquis 0j 
Lansdowne.) Mr, N. Levi extracted a corn 
from me with perfect facility and success, 

LANSDOWNE. 


From Robert Ferguson, Esg., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to Her Majes of Great 
1, — Mr, Levi has most skilfully extracted 
two corns from my feet, without giving me the 


slightest pain. 
ROBT, FERGUSON. M. D. 
9, Queen st. May Fair, London, March8, 
838, 


Além dos testemunhos - aulhenticos que 
ahi ficam, tem o snr, Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns de senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
és pessoas que precisarem dos seus serviços, 
em sua casa, ENGLISIL HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 

x (1063) 


ESAPARCEU no dia 24 de Junho, em 

Jestaçô , um adreço com pedras bran- 
cas; rogase ós pessoas a quem o dito 
adreço forem oflerecer para comprar, in- 
daguem quem é o vendedor, e isto po- 
dem mandar participar o Soalhães, a Ber- 
nardo Pinto Soares, Armador, e no Porto 
d cua das Flores n.º 306, que todas as 
despezas que fizerem: com a dita parti- 
cipação, serdo logo satisfeitas, assim como 
será bem gralilicada a pessoa que d'isto 
dér nolicias. (1112) 

ENTO José Perreira Simões, desta ci- 
B dado, declara que se acha dimitti- 
do do lugar de enfermeiro do hospital do 
Carmo, pelo requerer (1123) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 
ços muito commodos. 


[549] 


+ TRIBUNAL 


COMMERCIAL. 
Fallencia por apresenta: 
cão do commereiante df 
, la praça João Ferreira da 
Silya Pragateiro. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão do 
Tribunal do Commercio da primeira instancia 
nesta antiga, muito nobre sempre leal e 
invicta cidade do Porto e seu dislricto por 
Sua Magestado Fidelissima que Deos guarde 
ete. Faço saber que no processo da fallentia 
por denuncia (do commerciante desta praça 
João Ferreira da Silva Fragalero proferiu o 
Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : — mostrando-se que o Commer- 
-ciante João Ferreira da Silva Fragateiro , 
estabelecido em Villa Nova de Gaia Lem feito 
sua apresentação como fallido e exhibiu o re- 
laforio 1. 3 e o balanço fl. 4 e seguintes: — 
declara e julga' ao dito João Ferreirada Silva 
Pragateiro em estado de quebra a contar do 
dia dous de Junho do corrente anno, com res- 
peito á Legislação do Codigo Commercial nos 
artigos 1:121 e seguintes, para se proceder á 
liquidação da massa segundo os termos do ci- 
tado Godigo : — nomea Curadores fiscaes pr: 
visorios a José Leito Ferreira Guimarães 
João Antonió de Brito, que tem de desen 
penhar os deveres relativos debaixo da fisc; 
ão do Juiz Commissario o Jurado Doming 
ro dos Santos Junior, prestando Jur. 
mento previamente e sendo intimados a es; 
fim:— E ordena que principiando pela impo- 
dos Sellos se prosiga nas mais dili- 
eucias prelimmares marcadas na Ley, incluido 
o. encerramento e rubrica dos Livros dacasa 
fallida, as avaliações e o juramento a prestar 
pelo Fallido; que se offcicao Juizo ou Juizos 
de Paz correspondentes, remettida copia desta 
Sentença, para satisfazer aos actos da com- 


petencia dos ditos Juizos ; que seja publicada 
a mesma S a em harmonia com o dis- 
posto no citado Codigo artigo 1:161 e que 
lindas as diligencias provisorias sejam convo- 
eados:os Credores, Porto em a: tada de 1 
Julho de 1858. Joaquim José Alvares de F 
Juiz Presidente (Segue a assignatura do J 
O refctido é verdad: m fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado 
processo me reporto Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira Instancia do Porto 14 
de Julho de 1858, E eu Antonio Joaquim Xa- 
vier Pacheco subscrevi e assiguo. 
Antonio Joaquim Xuvier Pacheco 
(1152) 


Rua das Congostas n.º 137 


(PORTO.) 


OVO Armazem do Vinhos é Agoas- 
ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes ; 


í ALMUDE, GARRAFA, 
Bom vinho velho, - 88000. 300. 
» vinho branco, 68000. 200 
» vinho de mesa tinto, 68000. 200. 
Dodo Do» 4BB00. 160, 
» vinho regular» 28700. 100. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
»  Geropiga branc. 8$500. 300. 
Agoa-ardente deceriaos nto 
superior, 18 graos, pelo 
zo de Tessa, 95600. 320. 
Agoa-ardente do Brazil ligili- 
qa 2 graos G8ODO. 4, 200. 
engarra ado eve Wazir garrafa, au pa- 
gar mais 40 rs. pela garrafa. (1059) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender maslros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA. 


Rua de Santo Antonio n.º 75. 


ECEBEU um lindo e variado sor- 

timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
ha um sortimento de chapéos de ho- 
mem, Senhora e de meninos de Lo- 
das as idades, assim como toucas, 
toucados e enfeites de lheatro e bai- 
le, tudo por preços commodos. 

A mesma senhora fez um abali- 
mento a todas as fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 
(Ialia) enfeitados a 48000 rs., 48500, 
55000, 58500 —Ditos de seda 48500, 
58000 e 58500 — Ditos para meni- 
nos dum anno 38000 e 38600 — 
Ditos para meninoe menina de 5 a 
8 annos 38600, 48000 e 43500, — 
faz tambem chapeus de seda de 
38600 para cima; 'e põe na ultima 
moda de uma ou outra qualidade. 

Encarrega-se de mandar encom- 
mendas'para as províncias. (1075) 


Arrematação .do Vapor 
«Duque do Porto». 


O dia 19 do corrente pelas 11 
N horas da munhã no Escriptorio 
da Companhia de Navegação Luso- 
Brazileira, na rua das Congostas n.º 
143 e 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço que obliver. 

Porto 7 de Julho de 1858, 

[1091] 


FORRESTER, IRMÃOS." 
VISÃO ao publico que vão limitar- 
sea fabricar e vender cerveja XX 
Branca on Preta em quanto que à 
grande falta de agua e excessivo ca- 
lor lhes não permittir a fabricação 


* COM! PORTUENSE 


COMINAÇÃO A GAZ. 


“lea geral, haverá reunião 
dosccionistas d'esta “Compa- 
nhigunda feira 19 do cor- 
|reníeio dia, na salla do Edi- 
ficiolça, para lhe serem pre- 
senfontas do anno findo com 
o pdo Conselho Fiscal, e o 
parbre a proposta apresen- 
tadisnr. Carlos Duckers. 

12 de Julho de 1858. 
O Secretario, 
vio José Duarte Guimarães. 


(1139) 


(cg! “gg v JGou ey) ensou 
nojitT Sp Pe ope ep sesog 
Y suvsvo vusomw eu ojjey * engu 
A A 
opusmo ap opepond 0) 


Oubinie sezinb Wan 

JE na rua Formosa n.º 182 

neiro e mais pertences pa- 
raidaria quem pertender falle 
nodo Anjo n.º 41 [1122] 
No corrente se venderá aquem 

n, O hiato SENHOR DA BOA 
PORilgumas coixas de chá, nma 
pordlelnço de Pernambuco, cou- 
Posco pezo, e linho Canhamo de 
Rigaventario do hiate, pode-se 
vêr Nova dos Inglezes n.º 80 


aonsendido pelas 11 horas. 
(1124) 


pr 

VITENÇÃO. 

Pereira dos Santos Silva, 

terno Rio de Janeiro, lendo 
enoiao abaixo assignado a liqui- 
dagias contas com as pessoas com 
quetransações. nesta cidade, e 
tendem consequencia procurado 
aqussoas que lhe constava acha- 
remos circunstancias com as 
quatesminado os negocios do seu 
com; para que possa ultimar esta 
liquem que fique por terminar 
qualnsucção, roga áquellas pes- 
sonspor olvidação o annunciante 
não procurado, obsequio de se 
dirigasa do-annunciante, largo da 
Fei7 no prazo de trinta dias de 
polsaes o annunciante não al- 


tenis a qualquer reclamação. - 
13 de Julho de Yg5o i 


ATCIOS MARITINOS. 
ra Liverpool. 


A sabir no dia 
23 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mailênry William Lloyd. 

s Cotesyorth Line & C.º Li- 
verpoMiller & €.º, rua Noxa dos 
Ingle81. (1116) 


ara Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve che- 
gar no dia 22 do cor- 
rente mez de Julho, e 
sahirvez para Londres até o dia 
28:mo. E 

quizer carregar ou hir de pas- 
saga-se aos snrs. |.ch Mathias 
Feuclunior & C.º, ou a A. Miller 
& Gua dos Inglezes n.º 81. 


(1147) 
Biro vapor para 


Liverpool. 


Sabirá na sexta feira 16 
do currenteás 6 horas da 
tarde, o vapor inglez 
= BRAGANZA , = ca- 


don 
natarios F, Chamiço Filho & 
Silyem se deve dirigir quem qui- 
zervou ir de passagem, assim como 
ao sos Coverley, rna dos Inglezes 

Elisa É (864) 


ara Londres. 


A sahir imprelerivélmente no 
Ea d'Agosto, por ter a maior 
parte da carga engajada, o 
muito brigue = CATHERINO AN 
Dikksenpitão Adam M. Donald, 
's Carlos Coverley, rua Nova 
dass! n.º 52. (1148) 


"ara 0 Pará. 


unior, vai sahir com muita 
brev recebe. alguma carga e pas- 
Sob ipagar neste ou naquello porto 


das outras qualidades, [1136] 


tali& Rocha, S. João Nova n º 


Cn 


“DE IL] 


Gás do ex”? presidente da|. 


capitão William Lon-|| 


A barca == AMAZONA, —ca-|' 
pilão Antonio Pereira - Leite 


(1158) IRUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 14 


- Para Pernambíico, 

b - — Acha-se prompto a sahiro 
» brigue=TROVADOR, epo 
Rs tanto roga-se D0s snrs. Carte. 
gadures e passageiros, queiram estes Je. 
galisor suas passegens, e aquelles man. 
dar os conhecimentos ay; escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, na praça de 
Santa Theresa n.º '22. (513) 


Para 0 Rio de Janeiro, 


A veleira galera = NOVA SUB. 
TIL, =capitão Vicente Jog 
Gonçalves de Souza , ncha-g 
prompto a seguir viagem : ainda receba 
alguns passageiros. Aus que se achy 
justo, roga-se a apresentação dos ses 
pessaportes no escriptorio dos caixas Jojo 
Eduardo dos Santos & C.º, Proia de Mira. 


gaya n.º 157, (65 
Para New-York. 


Sai'no dia 17 de Jolho,o 
gb brigue portuguez = GARD 
NA, = Caixa J. H. Andresa 
[L100 

Para Pernambuco, . 
O patacho = PROMPTIDÃO 
sb 2.º=de 1.º marcha, for 
de e pregado de: cobre, ts 

pitão Antonio José Tavares, sahirá 

toda a brevidade, por ter parte do 


n 


carregamento prompto; para o resto da. 
carga e passageiros, a pagar n'este Ou 
n'aguelle porto, para os quees tem bom, 
tractamento e excellentes commodos, lit 
eta se com Joaquim Antonio dos Sil 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (799), 


Para o Rio de Janeiro. 


à O novo brigue = DECIZÃO,= 
E sabirá impreterivelmente no 
lia 25 do corrente ; rogasê 

dos snrs. carregadores apresentarem bo 
seus conhecimentos, e nos snrs. possa 
geiros liquidar as suas passagens com 
os caixas Cerqueira da Guma & Drag 
rua de S. João n.º 36. / 


N. B. Ainda recebo alguma cugt 
e passageiros. - (6 


sa 
Para o Rio Grande do Su 
Po dade, por ter parte do tr 

regamento prompto o brigiê 


= MACHADO 1.9, — capitão Nova Nie 
niór ; quem no mesmo quizer em 
Fi eme a 


Para o Rio de Janeiro, 


EO Sabirá com toda a Dreviday 


a mui veleira barco = SYj 
de cobre: para. carga 


Vai sabir com muita breti 


PATHIA = forrada e pregam 
e passageiros, 


tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bellomonte n,º 102. a 
(eum 


Real Theatro de S. João, 


COMPANHIA DO GYMNASIO.. 

Quinta feira 15 de Julho. 
Grande Galla por ser o anniversai, 
natalício de S. M. a RAINHA D. ESTERL 
NIA. 


RECITA GRATIS POR CONTA DA. 
COMPANHIA. F 


Principiará ás 9 horas. 


4 


Sexta feira 16 de Julho. 
EM BENEFÍCIO DE M.mº PITTERI 
Representor-se-ha a comedia em 
actos : 
MARIA OU IRMÃO E A IRM. 
O SONHO D'ALI. 


Deverlimento e um novo pasg a 
dois, composto. pelo snr. Poggiulesi, | 


A comedia em 1 acto: 
DUAS DOIDICES UTEIS. 

Terminando com: 

UM PASSO EM CARACTER. 

Principiará ás 8 horas e 3 quarlos 


28 


Sabbado 147 de Junho. 
EM BENEFICIO 
de F. 4. S. Taborda. : 
O espectaculo será annunciado. . 


H 
+ 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Quinta feira e todos os dias. 


Novo espectaculo ás 9 horas dy 
noule. . 


PREÇOS. 
1.º platea.. 500 reis. 
20.» 300 » J 
32» eve 160, » 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior: 
a ant e 
PORTO ; TYP. DO COMMBRÇIO. 


! 


